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EMENTA ESPECÍFICA: O objetivo da disciplina é capacitar os alunos na utilização e compreensão dos 

fundamentos teóricos, e técnicas da metodologia de pesquisa quantitativa aplicados na área de Saúde 
Mental, visando o aperfeiçoamento de pesquisas, planejamento adequado das ações e avaliação de serviços 
em saúde mental. 

Objetivos Específicos: 
Discutir o conceito de transtorno mental, a validade e confiabilidade diagnóstica, os fatores etiológicos e as 
noções sobre risco e vulnerabilidade em Saúde Mental. 
Utilizar os desenhos de estudo epidemiológicos aplicados à pesquisa em Saúde Mental. 
3.   Capacitar o aluno na utilização de escalas de avaliação em psiquiatria. 
4.  Apresentar os conceitos de  Reforma psiquiátrica e desinstitucionalização. 
5.  Discutir as reformas psiquiátricas dos diversos países em perspectiva comparada.   
6. Discutir o modelo psiquiátrico hospitalar e as alternativas assistenciais na comunidade.  
7. Discutir o panorama da Saúde Mental no Brasil. 
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